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“Ninguém terá deixado de observar que frequentemente o chão se dobra de tal 

maneira que uma parte sobe em ângulo reto com o plano do chão, e logo a parte 

seguinte se coloca paralela a esse plano, para dar passagem a uma nova 

perpendicular, comportamento que se repete em espiral ou em linha quebrada até 

alturas extremamente variáveis”i 
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A partir do tema geral lançado por esta edição do CASA – Chão: Superfície, Interface – o 

projeto questiona as suas comuns assunções e pretende discutir múltiplas dimensões e 

interpretações para além das primeiras imagens que se nos colocam, 

Chão sugere primeiramente uma sensação horizontal, estável, segura; suporte a partir do 

qual se emerge, se floresce, ou se precipita, se esborracha, se finda. Chão que se sucede, 

verticalmente, gerando sobreposições, coexistências verticais múltiplas, interfaces e 

plataformas. 

Propomos a sua consideração enquanto elemento dinâmico e mutável, dependente de uma 

estreita relação com o corpo e a sua mobilidade, tal como sugerido por Claude Parent et Paul 

Virilioii fazendo uso do princípio de Circulação Habitável, que explora uma dimensão outra da 

arquitetura para além dos princípios cartesianos clássicos.  

Considerando a existência oblíqua do espaço, e a partir de ideias várias envolvendo transição, 

passagem, acesso, ligação, ritual, espaço entre, superfície infinitamente desdobrada, o 

elemento escada acolhe infinitas possibilidades de leitura, interpretação e ocupação, 

Desdobrando a superfície chão, sequencialmente, e em ritmo constante, constrói-se um 

elemento de articulação, funcionalmente indispensável, capaz de acolher e de representar 

dimensões culturais e simbólicas infinitas. 

 

O campo escolhido para o desenvolvimento destas questões é a grande escadaria de 

Coimbra – as Escadas Monumentais –, contentor histórico e emocional da cidade. 

 

Para além de elemento urbano articulador de duas realidades, de duas cidades, As Escadas 

Monumentais (projeto de Cottinelli Telmo e Luís Cristino da Silva 1942-1969) são síntese da 

personalidade topográfica estruturante de Coimbra, Marco arquitetónico, político e temporal 

de conceções políticas, sociais e urbanas, palco da vitalidade da cidade e dos seus rituais, a 



escadaria é, simultaneamente, uma porta para a cidade alta desdobrada numa 

extensíssima superfície, 

Propõe-se refletir sobre as potencialidades da sua ocupação, sobre a habitabilidade desta 

superfície inclinada, paradoxalmente construída pela sucessão rigorosa de planos horizontais 

e verticais, avançando um programa que explore e evidencie a sua valência enquanto espaço 

central à vida da Cidade de Coimbra. 

Ocupar os patamares intermédios, expandir e distorcer a linearidade da subida, transformar 

a rigidez rítmica do seu desenho, programar, instalar, expandir a sua área, rearticular outras 

superfícies, assinalar ou simbolizar, inverter, anular? Múltiplas serão as possibilidades de ler 

a pré-existência e construir a partir dela uma nova superfície, é este o desafio, 

  

 

  

 

 

“... Para subir uma escada começa-se por levantar aquela parte do corpo situada 

embaixo à direita, quase sempre envolvida em couro ou camurça, e que salvo 

algumas exceções cabe exatamente no degrau. Colocando no primeiro degrau 

essa parte, que para simplificar chamaremos de pé, recolhe-se a parte 

correspondente do lado esquerdo (também chamada pé, mas que não se deve 

confundir com o pé já mencionado), e levando-se à altura do pé faz-se que ela 

continue até colocá-la no segundo degrau, com o que neste descansará o pé, e no 

primeiro descansará o pé. (Os primeiros degraus são os mais difíceis, até se adquirir 

a coordenação necessária. A coincidência de nomes entre o pé e o pé torna difícil 

a dxexplicação. Deve-se ter um cuidado especial em não levantar ao mesmo 

tempo o pé e o pé.) Chegando dessa maneira ao segundo degrau, será suficiente 

repetir alternadamente os movimentos até chegar ao fim da escada. Pode-se sair 

dela com facilidade, com um ligeiro golpe de calcanhar que a fixa em seu lugar, 

do qual não se moverá até o momento da descida.” iii 

 
“Instruções para subir uma escada”, por Júlio Cortazar 

 

 

  

Ana Neiva e João Nuno Gomes 

 

 
i Cortázar, J. (1962): Instrucciones para subir una escalera. En Historias de Cronopios y de Famas. Alfaguara. Madrid (1996). 
ii “Architecture Principle. Texts from the manifesto-magazine” in Johnson, Pamela (ed.). The Function of the oblique. The 

architecture of Claude Parent and Paul Virilio 1963-1969. London: The Architectural Association, 1996. 65-71 
iii Cortázar, J. (1962): Instrucciones para subir una escalera. En Historias de Cronopios y de Famas. Alfaguara. Madrid (1996). 
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“Ninguém terá deixado de observar que 

frequentemente o chão se dobra de tal maneira que 

uma parte sobe em ângulo reto com o plano do 

chão, e logo a parte seguinte se coloca paralela a 

esse plano, para dar passagem a uma nova 

perpendicular, comportamento que se repete em 

espiral ou em linha quebrada até alturas 

extremamente variáveis”

Cortázar, J. (1962): Instrucciones para subir una escalera. En Historias de 

Cronopios y de Famas. Alfaguara. Madrid (1996).

"No one will have failed to observe that the ground 

frequently bends in such a way that one part rises at 

right angles to the plane of the ground, and soon the 

next part stands parallel to that plane, to give way to 

a new perpendicular, a behaviour which repeats 

itself in a spiral or broken line to extremely variable 

heights." 



“… Para subir uma escada começa-se por levantar aquela parte do corpo situada embaixo à direita, quase 

sempre envolvida em couro ou camurça, e que salvo algumas exceções cabe exatamente no degrau. 

Colocando no primeiro degrau essa parte, que para simplificar chamaremos de pé, recolhe-se a parte 

correspondente do lado esquerdo (também chamada pé, mas que não se deve confundir com o pé já 

mencionado), e levando-se à altura do pé faz-se que ela continue até colocá-la no segundo degrau, com o 

que neste descansará o pé, e no primeiro descansará o pé. (Os primeiros degraus são os mais difíceis, até se 

adquirir a coordenação necessária. A coincidência de nomes entre o pé e o pé torna difícil a explicação. Deve-

se ter um cuidado especial em não levantar ao mesmo tempo o pé e o pé.)

Chegando dessa maneira ao segundo degrau, será suficiente repetir alternadamente os movimentos até 

chegar ao fim da escada. Pode-se sair dela com facilidade, com um ligeiro golpe de calcanhar que a fixa em 

seu lugar, do qual não se moverá até o momento da descida.” 

Cortázar, J. (1962): Instrucciones para subir una escalera. En Historias de Cronopios y de Famas. Alfaguara. Madrid (1996).
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Chand Baori

India, 800-900



Giuseppe Momo, Palácio do Vaticano (1932)
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Pavilhão da França, Bienal de Veneza 1970
Claude Parent



Coleção “Architecture Principe”

Claude Parent, Paul Virilio, 1966



La fonction oblique

Claude Parent, Paul Virilio, 1966
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Exposição “Os anos 40 na arte portuguesa”, 1982.  Foto de Mário Novais, 1982. Fonte: Coleção Estúdio Mário Novais. Biblioteca de Arte da FundaçãoCalouste 
Gulbenkian, CFT003.023783. Constantino, Susana. Coimbra e o valor identitário da retóricado Estado Novo. dearq 21. CIUDAD, LITERATURA Y ARQUITECTURA EN 

PORTUGAL. Diciembre de 2017. ISSN 2011-3188. E-ISSN 2215-969X. Bogotá, pp. 64-75. 
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Demolições durante a construção da Cidade Universitária de Coimbra. 1943/1944.
Escadas do Liceu



Manifestação de estudantes em 1969 em Coimbra© Arquivo DN
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Campanha Legislativa da CDU, 2011 “Nem propinas/Nem Bolonha/Mais bolsas!/Leva a luta até ao voto!”



Manifestação de Estudantes, Coimbra, Dezembro 2020
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